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Introdução 

 

• CONSERVAR: IN ou EX SITU 

 

• ESPÉCIES ARBÓREAS: VÁRIAS 

 

• SISTEMAS DE PLANTIO: DIVERSOS 



OEA - Divisão de Recuperação e Conservação de Ecossistemas 

VARIABILIDADE 

GENÉTICA 

DIVERSIDADE 

DE ESPÉCIE 



BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA: 

•SP: 21,6 hectares 

•  MS: 18 hectares 

•65 espécies, 30 progênies por espécie, 

30 mudas por progênie 



BIOMAS BRASILEIROS 

FONTE - MMA 

Selvíria-MS x Ilha Solteira-SP 
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FAZENDA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – UNESP – SELVÍRIA, MS 



Faveira (Dimorphandra mollis) 





PLANTIO HETEROGÊNEO: DISTRIBUIÇÃO ALEATÓRIA

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 = Aroeira

         

 

 = Canudo-de-pito

2 m
3 m

= Ingá

= Capitão-do-campo

 

 

= Ipê
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CROQUI DE UM REFLORESTAMENTO HETEROGÊNEO À

MARGEM DO RESERVATÓRIO DA HIDRELÉTRICA DE

ILHA SOLTEIRA
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Obs.: 2 = aroeira

TABELA 1.  Desenvolvimento da aroeira em plantios heterogêneos

NOGUEIRA (1977) MORAES (1997)

LOCAL Cosmópolis - SP Selvíria - MS

IDADE 20 anos 11 anos

Altura 12,40 m 8,04 m (1,85 - 12,40)

DAP 20 cm 9,03 cm (1,50 - 14,40)



Aroeira: plantio aleatório 



ARBORETO 



PLANTIO HOMOGÊNEO
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MESMO MODELO DE PINUS E EUCALYPTUS
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Aroeira em plantio homogêneo 



Aroeira (Myracrodruon urundeuva): plantio homogêneo 1987 – Florescimento e Frutificação 



Aroeira (Myracrodruon urundeuva): plantio homogêneo 1987 – Forma do tronco 



Tingui (Magonia pubescens): plantio homogêneo 2006 – Forma do tronco 



Jenipapo (Genipa americana): plantio homogêneo 2004 – Forma do tronco 



Embaúba (Cecropia pachystachya): plantio homogêneo 2006 – Forma do tronco 



CARACTERISTICAS DO BARU 



LOCAIS DE COLETA DAS POPULAÇÕES DE BARU 



JULHO 2003 



Baru (Dipteryx alata): plantio homogêneo 2004 – Vista geral 



Baru (Dipteryx alata): plantio homogêneo 2004 – Forma do tronco 



TP Baru - Homogêneo 



CARACTERISTICAS DO JATOBÁ-DO-CERRADO 



LOCALIZAÇÃO DOS INDIVIDUOS DE JATOBÁ-DO-CERRADO À MARGEM DA RODOVIA MS 

158 





Jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa): plantio homogêneo 2001 – Vista geral 



LOCALIZAÇÃO DOS INDIVIDUOS DE JATOBÁ-DO-CERRADO NAS DUAS 

POPULAÇÕES ESTUDADAS 



LOCALIZAÇÃO DOS 47 INDIVIDUOS DE JATOBÁ-DO-CERRADO NA FAZENDA SANTO 

ANTONIO 



TP – Jatobá-do-cerrado 



Jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa): plantio homogêneo 2007 – Vista geral 



CONSÓRCIO COM PIONEIRA E/OU SECUNDÁRIA INICIAL
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Aroeira  x  Candiúba – 1° ano 



Aroeira  x  Candiúba – 8° ano 



Aroeira  x  Candiúba: forma do tronco 



Aroeira x (Candiúba) x Tingui 



Aroeira x (Candiúba) x Tingui: Florescimento e Frutificação 



Aroeira x (Candiúba) x Tingui: Forma do Tronco 



41 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE PAULO DE FARIA – INSTITUTO FLORESTAL: 1996  
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CONSÓRCIO COM PIONEIRA OU SECUNDÁRIA INICIAL
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PLANTIO HOMOGÊNEO
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CONSÓRCIO COM CULTURAS AGRÍCOLAS
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CONSÓRCIO COM EXÓTICAS

                                                       

    

                                                       

 

 = Aroeira = Eucalyptus citriodora

3 m

1,5 m

3 m
3 m

MORAES et al. (2006) 

Consórcio com pioneira ou secundária inicial 
Plantio homogêneo 

Consórcio com exóticas 
Consórcio com culturas agrícolas 

4, 5 e 6 



Aroeira (Myracrodruon urundeuva): plantio homogêneo 1997 – Vista geral e Forma do Tronco 



CONSÓRCIO COM PIONEIRA OU SECUNDÁRIA INICIAL
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Aroeira  x Mutambo x Angico 



Corte do angico 



CONSÓRCIO COM CULTURAS AGRÍCOLAS
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Aroeira  x Mamona x Milho 



Aroeira  x Mamona x Milho 



Mamona x Aroeira 



Aroeira x Café 



CONSÓRCIO COM EXÓTICAS

                                                       

    

                                                       

 

 = Aroeira = Eucalyptus citriodora

3 m
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3
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3
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Aroeira  x Eucalipto 



Aroeira  x Eucalipto (1997): corte do eucalipto (2011) 



Aroeira  x Eucalipto (Corymbia citriodora) 



CONSÓRCIO COM SECUNDÁRIA INICIAL OU TARDIA

  

      

      

   

   

   

   

  

      

      

   

Capitão-do-Campo

                                                              

 

Aroeria

                                                                                                                   

 

Gonçalo-Alves

1,5 m

3 m
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 Capitão-do-campo 



Aroeira  x  Gonçalo Alves x Capitão-do-campo 

Instalação: 1994 



Capitão-do-campo (Terminalia argentea): Forma do tronco 



Aroeira (Myracrodruon urundeuva): Forma do tronco 



Aroeira x Gonçalo-alves (Astronium fraxinifolium) x Capitão-do-campo 



Teste de progênies isolados (à esquerda) e em consórcio (à direita) 





Louro pardo + Jacarandá caroba + Aroeira + Canudo de pito 



Louro pardo (Cordia trichotoma) Jacarandá caroba (Jacaranda cuspidifolia) 



Aroeira (Myracrodruon urundeuva) Canudo de Pito (Mabaea fistulifera) 
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87,20 m 

TESTE DE 

PROGÊNIES 

EM DELINEAMENTO 

SISTEMÁTICO TIPO: 

LEQUE 

MORAES et al. (2010) 
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Tratamentos: 1 = 1,95 m²; 2 = 2,86 m²; 3 = 4,18 m²; 4 = 6,12 m²;            5 = 

8,96 m²; 6 = 13,12 m²; 7 = 19,21 m²; 8 = 28,13 m²; 9 = 41,19 m². 

Caracteres silviculturais, por tratamento (espaçamento) e idade de avaliação, em um teste de 

progênies de Jacaranda cuspidifolia, em delineamento sistemático tipo “leque”, em Selvíria-

MS.  

Tratamentos Altura 
(m) 

DA3 
(cm) 

SOB 
(%) 

1 2,49 3,96 96,67 

2 2,99 4,07 86,67 

3 2,90 4,24 96,67 

4 2,86 4,60 90,00 

5 3,81 5,72 100 

6 3,71 5,58 96,67 

7 3,50 5,70 93,33 

8 3,42 5,40 93,33 

9 3,53 5,45 93,33 

 

MORAES et al. (2010) 



Teste de progênies de Jacarandá caroba (Jacaranda cuspidifolia) em delineamento em leque (Nelder) 



Teste de progênies de aroeira 

 (Myracrodruon urundeuva) em delineamento em 

leque (Nelder) 



Teste de progênies de embaúba 

 (Cecropia pachystachya) em delineamento em leque 

(Nelder) 

Teste de progênies de embaúba x ingá 



Teste de progênies de ingá 

 (Inga sp) em delineamento em leque (Nelder) 



CONSÓRCIO COM PIONEIRA OU SECUNDÁRIA INICIAL
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Jacaranda caroba (Jacaranda cuspidifolia)    x   Gonçalo alves (Astronium fraxinifolium):  1997 



Jacaranda caroba x   Gonçalo alves :  Queda de folhas e Florescimento + Frutificação 



Ingá x Peroba Poca x Ingá x Peroba Rosa 



Ingá x Peroba Poca x Ingá x Peroba Rosa (Aspidosperma polyneuron) 



Ingá x Peroba Poca (Aspidosperma cylindrocarpon) x Ingá x Peroba Rosa 



Paineira (Ceiba speciosa ) x Aroeira: instalação 2009  



Aroeira x Louro pardo (Cordia trichotoma): instalação 2004/2006  



Aroeira x Jenipapo (Genipa americana): instalação janeiro/2012 



CONSÓRCIO COM PIONEIRA E/OU SECUNDÁRIA INICIAL
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CONSÓRCIO COM PIONEIRA E/OU SECUNDÁRIA INICIAL
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Aroeira  x  Eucalipto 



Aroeira  x  Eucalipto x Jerivá 



Aroeira x Canafístula x Jerivá 



Jerivá (Syagrus romanzoffiana) x Aroeira x Canafístula (Peltophorum dubium) 



Canafístula (Peltophorum dubium) plantio homogêneo: 2004 



Canafístula (Peltophorum dubium) plantio intercalar: 2004 
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